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OBJETIVO GERAL DO CURSO:

O curso  de  Licenciatura  em Ciências  Sociais  adota  como  fundamento  a
formação de competências e habilidades que permitirão aos estudantes a
desnaturalização de concepções ou explicações dos fenômenos sociais no
processo  de  produção  e  de  ensino  das  Ciências  Sociais.  Tal
desnaturalização  abrirá  portas  para  que  os  estudantes  possam  tomar
consciência dos processos e das estruturas condicionadoras da vida social,
bem como da necessidade da superar a matriz produtiva existente, tal como
delineado  no  perfil  de  constituição  da  própria  Universidade  Federal  da
Fronteira Sul.
Para  atingir  esse  objetivo  geral,  o  curso  procurará  se  respaldar  no
conhecimento crítico e na profícua articulação entre a Antropologia, a Ciência
Política  e  a  Sociologia,  evitando,  assim,  uma  formação  especializada  e
restrita a uma das três áreas das Ciências Sociais. 

EMENTA

Antecedentes do modernismo: romantismo e positivismo. O debate sobre a
revolução burguesa no Brasil. A questão  agrária  no  Brasil.  Formação do
proletariado. Populismo. Nacional desenvolvimentismo. A crise do populismo
e a constituição da ditadura militar. “Nova República” e neoliberalismo.

OBJETIVO

Conhecer algumas dimensões relevantes da formação social brasileira.



CRONOGRAMA E CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

DATA CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

12/08 -Apresentação  e  discussão  do  Plano  de
Ensino.
-Contexto  político,  econômico  e  social
brasileiro;

19/08 -Continuidade  discussão  sobre  o  contexto
político, econômico e social brasileiro;

26/08 Apresentação  e  discussão:  Coronelismo,
Oligarquias, Patrimonialismo.

02/09 Continuidade Apresentação e discussão::
Coronelismo/Oligarquias/Patrimonialismo;

09/09 Discussão: Positivismo; Liberalismo;

16/09 Revolução burguesa no Brasil: 
-Formação do proletariado;

23/09 Revolução burguesa no Brasil: 
-Populismo;

30/09 Revolução burguesa no Brasil: 
-Nacional desenvolvimentismo;

07/10
-Primeira avaliação;

14/10 IV  Seminário  de  Ensino,  Pesquisa  e
Extensão UFFS – SEPE.



21/10

Crise do Populismo e constituição da ditadura
militar: 
-Crise do Populismo;

28/10 Crise do Populismo e constituição da ditadura
militar:
-Visões  críticas  do  golpe:  democracia  e
reformas no populismo. 

04/11 Semana  Acadêmica  do  curso  de  Ciências
Sociais

11/11 Crise do Populismo e constituição da ditadura
militar:
-Novos personagens entram em cena.

18/11 - Nova República e Neoliberalismo.

25/11

Nova República e Neoliberalismo.

02/12

Concepções  sobre  o  desenvolvimentismo
(teorias de desenvolvimento):
-Estado da  Arte  da Sociologia  nos  Estudos
sobre o Desenvolvimento. 

09/12 Segunda Avaliação.

16/12 Recuperação  Avaliação  e  Avaliação  da
disciplina.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

-Introdução  e  contextualização  dos  diversos  temas  por  meio  de
apresentações expositivo dialogadas.
-Discussão dos textos em sala de aula e apresentação por parte dos alunos
dos pontos conclusivos sobre os principais temas abordados (oralmente ou
por escrito).
-Apresentação e avaliação dos temas dos seminários apresentados.
-Desenvolvimento da atividade prática curricular. 



AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

A avaliação será baseada nos seguintes aspectos:
-Apresentação  por  parte  dos  alunos,  de  pontos  conclusivos  sobre  temas
abordados na disciplina (oralmente ou por escrito), além de pontuação por
participação em aula.
-Apresentação de seminários. 
-Duas provas escritas.
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